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1. J nt/ioduçRo. 

"1 LenA toL a ion. ALL^e.t". [ jioi- p/iecÍAamervte eAie compo/vtame.rvto pue 

manÀLve ao Loripo de.AÍe (lulao, buAcando jÍLcan. Aemp/ie muido maÍA como obAe/ivado/i 

("ria mudxa"), de. iodo ((.ue ema dido, num eAcyiímüi Lndedecduad end/ie oAdudoA de- 

badedoneA e AabLoA expoAÍdo/ieA, oa corifenericLAdoA. 

Ç^umpnijndo ex.Lp.eacLa do 'Rep.udamendo deAie Çujiao, é c^ue p/tedendo eA- 

cneven. alguma codia Aobne a Hef-oama do [joaLtio conAoande a dei de 11 de aaoAdo/ 

de 1 dJI y fi- 5 692, c^ue jLlxa ÜIned/il^eA e Boa ca pana o eriAino de 1- e 2- çA.aaA 

e tyue muído lem a ven com a UalvenAidade, ^.á p.ue a 'Refonma do InAlno como eAdá 
*%% 

Aendo concebida., e de cima. pana baixo, como venemoA ao donp,o deAdaA dlrdiaA. 

todavia. andeA de. poAAan ao deAenvodvlmendo e.Ape.clflco do iema Aobne/ 

0 puad pnedendo iecen adpumaA cor.A■ule.naçüe.A, QOAianla de nan/ian, como PnojbeA-/ 

Aon.-( Adaçj.lan.1, da enonme AadlA^acito, do pnlvldé^lo e magna, opondunldade pue dl 

ve (jLep.uenda.ndo ca te QunAO de Atualizarão de [a tudo a de PnoblemoA BnaAllelnoA- 

1 m. 

/\um clima de fidalga condlalidade, de.^ aldoA expne.AAõe.A Int. eiectuaIa/ 

do noAAO pnof eAAonado unlvenAidanlo, vive uma daA melh.one.A expenlenclaA no ien 

neno do aculdunamendo e apnendImagem.. 

tnovel nelaclonamendo com OAAundoA e peAAOaA, doudoA expoAidoneA e 

IxabelA debatedoneA, doA pualA UAupnul enAlnamentoA valloAlAAÍmoA pana meu acen 

vo culdunal, a em chegan pneclAamende a uma concluAlio Aobne o pue ena malA ia- 

lendoAO e de malon valia pana mim, que. como Pnof-eAAon-fAtaglánlo, fd.cova "malA 

na minha ponque ena boa. . PíaA dl^la eu, o que ena ma Ia pnôdlgo em enA inamendoA 

o decunAo doA inabadhoA no qual o tençan anmaA IndelecdualA ena uma coriAtande/ 

(dlAclpllnanmente conduzido pelo coondenadon, ÍJn. ?no(eAAon ÁikoA da SllvelnaJ 

HamoA), ou Ae o 'Auave e compulAÓnlo" encennamendo doA dnabalhoA do dia, pelo 

eminente PneAidende do t o num de Ciência e C^ltuna, On. Pno(eAAon íiello fnaga. 

PlanavllhoAOA dlaA em que me pude abebelnan de ln(.onmaçõeA Aobne múl/ 

tlploA aApecdoA de dl(enendeA tlpoA de pnoblemaA do uoaao imenAO fínaAll. 

boi Aobne a con(enêncla pnonunclada pelo iduAdne Pno(.eAAon ÇelAO / 

Keldij., 'A Pef-onma do (riA Ino F undamendal - b ido a o (ia, b and age. n a e Ül(lculdadeA/ 

que me IriAplnel e me pnopuz a comendan e tombem acneAcendan algumaA apnecla- / 

çüeA algumaA de ondem peAAoal, Aobne o que gá 11 em llvnoA, nevlAtaA, (.onnaLs/ 

e Aobne o que expenimendel, pandlclpando de AemlnánloA, que envolviam, em Aeu 

demônio tão atual tema. 
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2. 2. Vi.an.0 de 1/labaJAo 
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S/vtLc/,04 da Lei. 
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2. 1. lema: A cRef.osuna do [nALao, Aeç^undo a deL 5 de. H de atyOA- 

io de 1 <j71. 

O í3n.aAid, como de /icaío iodo o ufiLvenAO,eAÍá numa f.aAe de deAenvoi-/ 

vijneriio noiávei. ho^e cordiecemoA detaJdieA de f.aioA oco/uiidoA ao meAmo dia, Vá- 

siLoa f.aioaeA coiaboaam pasia eAAa veiocídade de. iajLosunaçõeA, que aipuaA ímpao-/ 

p/ilamenie chamam de "mliapae"mídapyie da ieievLóão"; "milapae da medicLaa";/ 

"mLdagyie". hão ha mLia.p/ie coLao aipuma, O pue há é pue o homem eAia cada vep / 

malA pènio do Aabe/i Aem Ae a^aAian. de ÜeuA. £ aeAia caeAceaie aceieaação, a 

fducação ao B/ioaíU. moAÍ/ia-A e uma aeaiídade aié meAmo pa/ia o a maÍA céptLcoA, / 

puaaio oa aoAAOA poAALbiiLdadeA. hão há midap/ie, o pue há é pe^ApucAa AeaLa ca 

da ve7r ma La a l ducação acompanha, Ae /lefLo/unaado. 

Ha uma def.LaLção Aobae fducação pue fiada em "a aaie de paepaaaa a 

pe/LAoaadidade humana pcuia uaoji. bem a dlbe/udade." Jaío é de uma paof.unha veada 

de, e iaadup, paaa ao a um Aeadiho aead de como eAiamoA eacaaando a fducação. 

ha fducação e maÍA cmpoaianie: a educação do coapo (educação f.dALca) 

a educação paaa. o iaabadho (educação paof LAALoaad); a educação paaa paovea ape 

aa.A Aua paopaLa AubAÍAdeacia (educação ecoaòmica)', educação a.perna a paaa Aeavía 

a Nação (educação podíhlca); educação de Atinada á váaiaA AociedaheA {educação/ 

(amidcaa); educação çue víao a compaee.nAão da Aociedahe inieanacionad (educa-/ 

ção irvtean.acLon.ad), çuad dela a ? Qual a maÍA v alio a a ? fducação é una. f vi- 

da, e e continuada, f poaçue fducação é continuada então ela Aepue caap pao- 

ccaao acedeaado, OeAenvodve dia a dia, dando um Aentido maÍA ampdo, deixando / 

de dado ceatoA conceitoA como " Aaio da f_A coda paaa entaaa na vida". deuA no a 

divae pue ao entendamoA pue a vida começa quando eAiamoA com o dipdoma na mão 

A fducação e Aempae; e um paoceAAO em deAenvodvimento conAiante, e é em última 

análÍAe, mudança. 

luem muda, muda do vedho pana o novo, do aacáico paaa o maÍA atual./ 

lue.m muda, ae/oama. 

f poa que a Refioama em noAAa eAtautuaa educacional ? 

Duoa çua t ificat L.vaA paeiendeaemoA daa ao donpo do a comentáaioA t-ue 

faaemoA, buAcando fuAti/icaa no a ao pda.no de iaabadho: o veabo (RffüRMR) -e-/ 

a ação (A RfFÜim). 

Re/Lonmaa: e coaa.icj.ia, é paovea, é. cobaaa nova a /o aço a . 

tn-amo* uma meia dú-^La de alfabeiLgnoa padneUoj da 
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^.clçAo. SomoA maLA ou. meriOA Ae.LAcervtoA mLi unLve.fiAÍjtán.LoA em miJ. riovecervtoA e 

Aeiervta e i/ieA, po/ic^ue ilvemoA a co/iapem de co/i/iLtyLn. com def.onjnaA e mudaaçaA / 

de tònccaA, c^ue é bem ve/ulade, nem Aemp/ie eAÍavam adequadoA cla rieceAAuLadeA ne 

aLò, ÍIcla iLvemoA Aobsie tudo o eApLa.tto b/iOLALdet/io pa/ta co/uiLpLn. ce/utaA dLóio/i- 

çõeA. PodútLca, em toda /Lef-o/una Aemp/ie ex-ÍAitu, e p/iecÍAa meAmo fiave/i. filaA tam 

bem é pneccAo p/ioven. Pefo/unoA.. é dtriamcyjji, cobnando com clovoa fiorLçaA aquLio / 

que o tempo vaL deAqaAtando. A f Acoda, como é vida, não deve pa/ian.. PluLto me.rLOA 

[ducação. [nd&o é neceAAcuilo que Ae dê "ação" ao "venho". [\ a ação ? 

A ação e "ne^onma", a KejLonma em aL. AnteA de netatan. aJquaA coaceL- 

íoa Aobn.e ílefionma, qoAtaA.La de tn.anAcn.even, um peaAomento de Ai.be.nt [isiAtetn., / 

ao quai o Aabto eAtabeiece com muLta pn.opn.Ledade, o poAtctoaamento da (ÇACoia / 

e a aeceAAidade Aempne da adaptação aoa pnoceAAOA de "mudança": 

" A tntutção de ^toAteta: A f ACoia tem Aído Aem 

pn.e o maÍA ünpontan±e veicuio de tn,anAmÍAAão ea 

tn.e oa qenaçõeA do a t ca o uno a da cuituna e a tna 

dtç.ão. b o a d Loa atuai a é um t.út on maÍA Lmpontaa 

te aimLa, que ao paAAado, poÍA, aaA corudtçãeA / 

do pn.oqne.AAo tecaoióqLco, o poden. da fcmLÍLa co 

mo tnanAmcA a o na da tnadtção e cuituna vem eajbna 

queceado; e b-Oje, a continuiiiade. aonmai da ex-ÚA 

iêacLa. da AocLeda.de depende ma La da [a coia do 

que acoaiecLa outnona. O Aaben. em aL, é deAtitu 

Ido do eApínito da vida enquanto a ^Acoia tem a 

tanef.a de Aenvin à vida. Qabe—Lh.e. deAenvoiven / 

na aima do qovem quaiidadeA e aptidõeA que Ain 

vam ao pnoqneAAo da AOcLeda.de. humana. Oaao não 

ALqnLfLca de modo aiqum, min.imL^.an o vaion do/ 

Lndtvíduo, tonnando-o apenaA um LnAtnumenio naa 

mãoA da AocLedade, como A acede na AocLedade daA 

abeilwA ou daA /onmLqaA. Uma AocLedade humana / 

na quai todo a Aeqam unL/onmeA Aem un.Lcidode. onL 

qLnai e Aem anAeLoA peAAoatA, pode ven-Ae napL- 

domente empobnecida, en/naquecixla e Aem poAALbL 

iidade de deAenvoivimento, Ao contnánLo a meia/ 
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deve Aesi educan. Ae/ieA humano4 capajeA de periAan. 

e apijt com independeacLa, embo/ia Aea maLó ímpo/i 

tanie deve/i Ae^cL Ae/ivÍA. à comunidade. Aquele / 

que conAeque oa boAeA de uma ce/ila p/iof-lAASio e 

cheqa a uma LndependencLa no penAomenio e no/ 

Inabaldo, ce/idamenie enconi/ianá a eu caminho e 

Aená capa^ de adapiaji-A e clô mudança a e ao p/10- 

pneAAO muito melhon que aquele que /tecebeu uma 

educação baA eada no acúmulo de. delalhadoA in/on 
*•»% 

maçã ca Aobne um cenlo e limidodo Aelo/i do. ri- 

èncLa". 

/ ce/vto que um penAamendo como eAte que acabamoA de inanAcneven, e- 

manado do gnande caiado n. da "7 eonia da Aelaiiv idade" é ma La que válido pela Ln 

iuição advinda de quem e/ta qenio, maA çip. queAlão de in.anACA.eve-la. na inieqn.a/ 

quAiamenie pana alicençan. ainda macA a ideniidade enine a j/iloAo/iu da aluai / 

7\ejLonma do [ruino e a pnevÍAdo /elia, então pon. /inAiein. 

/aiamoa coe/ienteA. / pneciAo /a^en. a dinami^ação do "venho" (ll/füíi- 

hVlii), pana acionem, a "ação" (A 'H/FURfW). 

/a cola a e a neceAAidade neal. do mencado de inabalho. A Ref.onma do fn 

Aino, nelativa eApecialmente ao enAino elemenian e médio, é fncil ven, tem um 

cla/10 obqetivo: pno/LAAionali^am. o e.n.Ain.o médio, ou melhon. dito, "pn.é—un.ive.n.4i 

tcuiio , adaptando—o n.icqidamente ao mencado de tnabalho e não a e /Lixando "num a 

cumulo de o.etalhcdaA in/onmaçãeA Aobne. um cento e limitedo Aeion da ciência, / 

como enunciava Albent /inAiein. 

Re/onma: Rui fíanboAa, em Aua 7laia/onma de 1 ^10, p. 17, elegia: "fn- 

ine noA, iodoA oa qovennoA ne/onmam o mecaniAmo e nehum buAca ne/onman oa coa 

iumeA . (jua amo a conteAtan o qnande íiui, com palavnaA do no a ao í'ne.A ident e ítedici 

quando em menAaqem ao (onqneAAO Racional aAAim deA encandeava a "nevolução na. 

/ducação : f onconnenão caacla medid.aA, J.uAiamente com outnaA pneviAiaA no pno 

/elo pana nompen oa banneinaA que acnda ae opõem a plena di/uAão do ensino e 

pana Ae. acelenan o pnoceAAO tendente, a pnoponcionan a iodoA oa e.lementoA /unda 

mentaiA, pana que em iqualdade de condiçãeA quanto ao apnendijpdo inicial, poA 

Aam neali^an na conAinução do Aeu deAtino, oa eAcolhaA con/i.eApond.enieA cla aApi 

naç,ãeA e qualidad.eA endividuaiA, DeAta j..onma, eAia decneiada e deAencandeada a 

Revolução na (ducação. fducação pana o deAenvolvimento, maA um deAenvolvimento 
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(/.ue penmLta e e-AtimuLe. a pA.omoçcto AocLaJ., (f.ue /lealmervte cíemocyLaÀL^.e cla comuaL- 

dadeA, cla op o/vtunirlacle de audo-n.eadi.^açõ.0 de cada cidadão b/iaAideOio, a pcuvtLn. 

da democaloJ:coação do enAcno. " 

Çomo Ae. pe/icebe, j,á evoduímoA} deAde o tempo de. 'Rut. 

Quando em mít novecentoA e Aetenta AecJietaA.LavamoA oa /ieun.tõeA do 

então Departamento de AtLvidadeA DeAportivoA, na ^Acota de fducação FLiLca e 

OeApontoA, ouvcamoA muito por. dever, de oficio Ae {.atar Aob/ie oa mudançoA p.ue / 

dever.iam e c^ue jjá eAtavam o comendo no quadr.ante da fducação em noAAa Unive/iAÍ 

dade. Qomo, por. j^eticidade, AomoA Fr.ojLeAAor. (Jnive/iAitciA.io e Pr.oQ.eAAor. do fnAi- 

no Fédco, do [Atado da Quo/wbaJia, [icavamoA penAando a obre o que ouvcamoA e o 

Aent.Lam.OA no a (otéqioA eAtadaaÁA. 

O qinaA Lano, terminando a eu. cLcto báAi.co (na época, ainda (FÓaaíco -o 

para tetraA, e QientLjbico, o para ciénciaA) Ae não uttrapaAAOAAe "a barreira / 

do Aom" (o veAtibutar), Qicaria com um certificado na mão, a em definição de na 

da. Vencendo, íaío é paAAando no veAtibutar, iria ingreAAar no enAino Auperior 

e poderia reativar Aeu Aonho... Dão paAAando no veAtibutar iria Aer...um aná- 

tema do eAÍudo, com diptoma de cientifico e tudo. 

For íaío eu acredito na Reforma do [nAino. Reforma como um proceAAo/ 

e uma AuceAAão ordenada dé atoA, tento ou veto^., que ex.iqe tempo maA que con-/ 

dug. a uma definição. 

O que eACutava. na Faculdade, e o que Aentia no Qotéqio, é o que aqo- 

ra me dá certeza que a Reforma do [nrino como eAÍá Aendo proceAAada, eAta in- 

do no rumo que ola autoridadeA pretendem. 

Leva tempo, requer confiança, maA vai a bom e Aequro porto. [' uma / 

Reforma, de [nAino reatcAtica. Uma Reforma que apreAenta uma peculiaridade: vem 

de cima para baixo, mar é certo o Aeu Aentido. ( reto na 'Reforma do [nAino como 

eAÍa Aendo feita, porque peto que me é dado a Aaber em converraA, pá Ae criou/ 

uma conAcientilação do povo braAiteiro, no campo da. reAponrabitidade do enri-/ 

no, qraçaA á OeuA. 

Ainda outro dia. ti, em [ornai de grande, circulação, de noAAa cidade/ 

artigo falando que "um do a grandeA probtemaA do enAino na Quanabara, era o fi- 

nanceiro". Ate ai nada de novidade. Oa deputadoA preocupadoA com o enAino, tam 

bem aqui em noAAa ' idade-[atodo e que culpavam oa profeAAoreA como Aendo oa / 

cauAavam entrave.a a Reforma do [nAino. 

Rouco ou neh.um crédito Ae. pode dar ao que eAtou narrando poA Aer no/ 
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iLcla de J,on.nal, maA um cunho de venAcude ká. em iudo Lido, pana cf.ae a llejLonma / 

do [rutin-O aLc^uo e adenda o pondo almejado, e pontue cam o a auxl vadídade 

e é cendo que acnedidamoA que Aeqa uma rieceAAÍdade a llejLonma, di^emoA: eAÍo He 

jonma dá de vunqan. 

íiá pnoblemaA pauta apilcaçAo da He jonma do jnALrio, bem AabemoA, e rido 

Aão Aomende oa pnojeAAoneA que endnavam. aão é ao ao âmbido eAÍaduad da Çua 

aabana. ha. aoAAa UalvenAidade h edenad do Hio de jjaaeino tombem eajnenda acua / 

pnoblemaA. De um modo qenad todo o BnaAíl acadêmico, e caaca pnoblemaA Aeniam/ 

endne tanto a outnoA que podeniamoA amealhan, eAteA: qnande evaAiio eAcolan; ex- 

ccaao de pnojeAAoneA leiqoA (Aeruio que ao indenion do BnaAil endão eAAe pnoble 

ma de leiqo , e bem mui Aenioj; dijiculdadeA jiaaaceinaA; um eaonme pnoblema/ 

tombem que Ae aoA depana ao indenion bnaAileino é o coao da cniaaça que pela i 

dade cnoaoloqica devenia eAtan cu/laando Aenie ma.ÍA adiandada, maA que "pende o 

ano", e endõo temo a um "aluao qnande", em Aala com coleqaA meaoneA. ( /Ate quo 

dno então em ao a a a. eApeciali^ação, e maiA coaAinaAiante. 1 ivemo a opontuaídade 

de, pon ocaAião do a aaoA AeAAenda, inmoA miaiAtnan aulaA de /ducação F La ica. em 

/uaaoa de Atualização pana PnojeAAoneA em Anaco^pú, em Faceió, em hadal, e quaa 

do cJieqava o momento de Ae demoaAtnan na pnadica aquilo que haviamoA comentado 

em Aala, e que AolicitávamoA aluaoA de iunmaA de Aequnda. Aenie, pon ex.emplo, e 

na uma diAcnepdacia monjolóqica, nejlex.o também da cnoaolôqica, o que inoaavaj 

baAtande complexo, ponem valido como expenièacia., Ae h.anmoaÍ7ran o qnupamento / 

pana Ae nealizan a AeAAão.) Jaío aoA poucoA Aená conniqido pela Hejonma do /a- 

Aiao, coajonme vamoA len um pouco adeaate quando num auacíoío comeatánio inei/ 

moAtnan quandaA diAionçãeA, a Hejonma do /oAiao, Ae pnopõe a ja^en ao pnoceAAO 

educacional ao [maAil. ilm oudno pnoblema que tombem é um óbice pana. a He jonma/ 

viaqan, e o deAconhecimento da Lei, pon gnande maionia doA pnojeAAoneA, que é 

neal Lito, 'vão apnendendo pon ouvido", ao em ve^. de pnocunan Ae indeinan do / 

texto da Lei. 

ha continuação endão, da ponde 2. que tnada do üeAeavolvimento, ao 

item 2. 2. ,do Plano de 1 nabalho, o Aub-tidulo ÁndiqoA da Lei, que vamoA eajo- 

can e como o janemoA não é uma puna e AimpleA tnaaAcnição do texto oniqiaal e 

Aim, e aqui jica uma AuqeAtão pana apnoveidamendo deAta maaeina de moAtnan "co 

mo Ae len oitenta e oito andiqoA de uma Lei "ea paAAaat", cada capitulo, cadaí/ 

antiqo de pen ac com acua neApecdivoA panáqnajoA,apneAendadoA de u'a maaeina / 

obqetiva e que pnopicia ao pnojeAAon uma imediata localização de acua dineitoA 
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e deve/ieA, acó/ide a Lei da HejLonina do [riAlrio. Leíltuia dUieta dinâmica e dlAcl- 

pilrwda. (f vão p/ieAcnclam, em lendo oa A/líI%oa da Lei po/i eAla le-ütu/ia "d D" 

Cfue eAla aluai lei da llefionma do [^aAlno, não AubAlllúl AlmpleAmenle a lei n~ 

L 02L de vlnle de de^.emb/10 de mil novecenloA e AeAAeina e umt (faue levou cf.uln^.e 

anoA pana Aen. apnovada, p^ue quando o fiol Aeu lexlo (o ap/iovado), lá e/ia boAian 

le dljLenenle do onlg.ln.al. 

L\ll novecenloA e AeAAenla e IneA, Inabalhel numa Cjn.ande. campanha de 

movlmenlação nacional, .j.unlo ao Aelon de [ducação FLaIca, da DIvIaõo de Fduco- 

ção Fca Ica, Fole exlcnla, do illnlAlenlo de [duca ção e (juliana, quando vlalamoA 
*■%% 

pon vanloA eAladoA do BnaAll, num Inabalho de "'í e clclaqem do a Pnof.e.AAoneA d^ef- 

ducaç.ão / caIcxl, e panolelamenle ao cunAO na eApeclalldade, no a ena alnlbuldo o 

deven ccvlco de Inlonman alpuma colAa Aobne a Ref-onma que eAiava Aendo Implan - 

lada. Aa vonlaqenA que advunham deAla nova. lei pana o pnoceAAo educacional bna 

Allelno, h a-^camoA OAAlm um Inabalho de bem InjLonman, aoA uoaaoa coleqaA de eA- 

ladoA malA dcólanleA. Qon^ldenel um bom inabalho no que lanqe a In^o/unaçOeA.lIa 

época, lá uiilibei com alqum pnovelio a lelluna do lexlo da lei pelo ACAiema / 

"3 D" da lei L 02b. 7 empo a depocA jLol dllo que a Lei de Olneinl^eA e fíaAeA, / 

{.oi o eAialulo leqal que pneAldco a cnlação da UnlvenA idade bnaAilelna, o 

"podenoAo exéncllo" de AeiecenloA mil eAludarvteA. (ÇnaçaA à fíeuA de alquma {on 

ma aludel a Aemean). 

FlaA, nepeicndo, a aluai íiejLonma do [nAlno não é AlmpleAmenle a mudan 

ça de anllqoA pon ouinoA, e Alm vendadeinamenle uma nova {iloAof.la de fducação 

no íinaA il. Uma {{a cola ma Ia dlnamlca. ÍJln—A e—la. meAmo, um novo unlvenAO educacl 

onal no BnaAll. 

fm fnenle, com oa AnllqoA da Lei pela leiluna dlneia, dinâmica e dlA 

clpllnada, "j O". 

Lei /V- 5 bb2 - 11 de aqoAio de 1 311. 

hIxa hInelnl^eA e Boaca pana o enAIno de 1~ e 2- qnauA e dá ouinaA / 

pnov idénclaA. 

O PneAidenl.e da República 

7 aço Aaben que o ( onjqneAAo Racional decnela e eu Aanclono a Aequln 

le Lei: 

Çapclulo 1 

Do fnAlno de 1- e 2- gA.aua 
• a 

Ani. /- Oa oblellvoA 
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A/vt. 2- Onde de/iá misiLód/iado 

A/ti. J- fdilmuio a c^ue ka^a no mejnno e^iabedecímenio a opo/iiuniÁa- 

de do e^iudo Lnieçyiajdo 

A/ii. 9- Sob/ie o a cjjl/i/ii.cuÍoa dicoi om i^O- n/L o—o a e/n comum ( ob /liçaio/ii 

o, em âmbiio nacionai) -e- uma pa/iie dive/iALf.icada ( em 

âmbiio /lepionai). 

A/ii. 5~ O cuuuiicudo pieno 

A/ii. 5" § 1- ki cunjiicuio pieno, ie/ió uma pa/iie de educação pe/iai, 

e oui/ia. de bo/unacão eApe.cLai 
\%\ 

$ 2- A pa/iie de fio/imação eApeciai do cu/uiLcuio 

a) ob^eiivoA: a ondapem de apiídãeA e iniciação pa/ia o 

i/iabaiko ( 1 - pA.au ) 

b) ob^eiivoA: liabLiíiação p/iof-iAAionai ( 2^ p/iau ) 

A/ii. 6- dabiiiiaçãeA p/iof.LAAÍonaL6 -e- emp/ieAa 

A/ii. 72 Se/iá ob/ilpaio/iia a incluAão de [ducação fto/iai e (ivica, f- 

ducação l ca Lca, f ducação A/lícaíLco e P/iop/iamaA de Saúde em 

oa cuajiccuÍoa pieno a do a eAiabeiecimenioA de 1- e 2- çpiauA 

obaenvando-Ae pue: puanio a p/iimeina o dcApoAio do Pec/ieio 

-Lei n- Sóy de 12 de Aeiemb/io de 1 

$ Cínico: ü enAino /leiipioAO, de mai/iccuia ^acuiiaiiva, / 

conAÍLiui/ia. di/j cipiina do a fio/iá/iio a no/una ía doA eAiabeie-/ 

cimenioA ofCicio.iA de 1- e 2- qA.auA. 

A/ii. O/idenação do cmuiccuio de fio/una a pe/uniiiji opçãeA que aié 

meAmo aiendam oa di^enençaA individuaiA doA aiunoA no p/ii- 

meino pA.au, -e- enAe^em vaniedade de fiabiiiiaçãeA, no Ae 

pundo pA.au. 

A/ii. 1- l/laiamenio e.Apeciai aoA aiunoA que apA.eAeniem dejCiciêncioA 

j caícoa ou meniaiA 

Ani. 10 Üb/iipaio/iiedade da O/iieniação fjLucacionai. (AconAeiÃamenio 

vocacionai). ( oope/iação p/iofieAa0/1-f.amciia-comunidade. 

A/ii. 11 ^Aiabeiece o mcnimo de cenio e oiienia diaA de inabailio eA 

coian. efeiivo 

A/ii. 11 § 1- ^Aiudo de A.ecupe/iação, def.inindo como iai, aiunoA / 

de ap/ioveiiamenio deji-icienie ou inAufiicienie 

/l/ii, 12 SubAiiiuição de uma. diócipiina po/i oui/ia. A/ieo de' eAiudo / 
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po/L oui/La, debele (/ue. ie.nh.am equLvadenie vadon {.orunodivo 

A/ii. 1 /lanyt^e/iência de aduno 

A/ti. ik Rendimenio eAcoda/i 

A/ii. 1A f/tcda/iece Aob/ie aduno deperudenie. Dependência de. um ou du- 

oa diAcipdinaA, ánea de eAÍudo ou aiividade de Ae/iie anie- 

/lio/i 

h/ii. 16 f x-pedição de ce/iiifLicadoA de concduAõo de aé/iiea, ou. di- 

pdomaAi (ou ce/viif.icadoA) co/i/ieApondenieA oa kabidiiaçÜeA / 

p/iotiAA ionaLò 

(^apíiudo 2 

Do f nAino de 1- (j/iau 

A/ii, 77 Ob^eUvoA 

A/ii. 1ò 1 empo de du/iação ( oLio anoA deiivoA, com AeiecenioA vin- 

ie ko/iaA de aiividade ) 

A/ii. 11 ^Aiabedece idade minima pa/yj. inpneAAO no p/iimeino çyiau 

A/ii, 20 [aiabe.iec.e a ob/iiçaio/iiedade do enAino do p/iimei/10 ç/iau en 

i/ie oa Aeie e oa çuaio/i^e ano a . 

(^apidudo A 

Do f nAino do 2- Ç/iau 

Üb^eiivoA 

Da/iação do enAino do aepundo cyiau, comp/ieendendo pedo me 

no a duciA mid e du^.eniüA dona a ou duoA mid e novecenioA h.o- 

/icia de i/iabodJio e a coda/i ejíeiivo 

h/ii. 2] ÇoncduAão da ie/iceina Ae/iie do enAino do Aeçundo pA.au, o a 

aduno e.Aia kabidLiado a p/ioAAepuin oa e.AiudoA em p/iauA au- 

pe/iio/i e eAÍudo a co/i/ieApondenieA à pua/iia. a é/iie do enAino/ 

de Aepundo pA.au, pode/ião Aen. ap/ioveiiadoA em ciuiao Aupe/ii- 

0/1 da me.Ama á/iea. ou á/ieaA a/inA 

A/ii. 21 

A/ii. 22 

Dcpciudo b 

Do fnAino Supdeiivo 

A/ii. 2b Da f ina.ddade 

A/ii. 25 De pue é compoAÍo 
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ÁnJ:. 26 Üoa exameA e como devem Aen. /lecL-iL^jadoA 

A/vi. 27 (a/M o a pa/iade-LoA de ap/ierulL^.ag.em, miaÍAi/iadoA a aJunoA de 

(f.uajtoA.^e à de^oLto ano a em compdemenÀação de eA cola/tL^açtLO 

ne^uda/L, e cuaao de puaj.lfLLcapào p/ioflAA-Lonod 

And. 2A Doa cendLjiLcaÁoA de apn.ovação em exwneA Aup-LeiLvoA e oa ex 

pedidoA pon concdiiAõo de curiA o a de apnendi^ap,em e auaJLfLL 

cação 

ÇapLiudo 5 

(Sena. comeniado na ienceuia pa/ute de no a ao tn.aba.U10, pon. 

eAÍan. dLneiamente nedacLonado com o item j. facopo do 7na 

baldo, Aub-item ]. 1. Fonmação do AnojíeAAon UnLvenALtánLo 

Çapitado 6 

Do 7 tnanetamento 

Ant. kl fAtabelece deveneA da União, doA [a todo a , do DlAÍnlto Fede 
** — 

n.al, do A 1 ennitonloA, do a Fiunlclp Ioa , doA empneAaA, da. fia- 

mitla e da comunidade em çe.nal pana com a (ducação 

Ant, k2 [Atabelece çue o enAlno pode Aen minlAtnado pelo poden pú- 

blico ou e llvne a Iniciativa pantlculan 

Ant. kl Doa necu/iAOA público a deAtlnadoA d fducaç.ão 

Ant, kk Da çnatuldade do enAlno de pnünelno pnau em eAtabelecimen- 

íoa o(lcla.lA, e tombem oa de nlvelA ultenloneA deAde que o 

aluno pnove InAujblclêncla. de ne.cu.nA o a 

Ant. kr) Doa dlAtnlbulç.OeA do enAlno, pelaA InAiltulçõeA de Inicia- 

tiva pantlculan e o ampono técnico e flnancelno que o po- 

den público pode ojbenecen 

Ant, k6 O ampano do Poden Público ao que demonAÍna apnoveitamenio/ 

e que não tem necunAO (pnovando tal). ÇpnceAAão de bolAaA/ 

de eAtudo 

Ant. k"/ Da obnlqatonledade que tem oa empneAOA cornenclalA, InduA-/ 

tnlalA e aqnlcoloA em manten o enAlno de pnlmeino qnau pa 

na AeuA empn eg.ad.OA 

Ant. k8 Salánlo [ducaçião (lei k kkO de 27 de outubno de 1 %k 

Ant. kk Doa empneAOA nunalò ou pnopnletanloA nunalA que não podem 
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acui o enA-Lao, -ó£Lo ob/iL^aíLoA a ^acLiLia/iem a piec^uênclh. à 

f/í colo maLó p/tóx-ima 

A/ii. 50 06ri/.paioniedade da/i emp/ie/aA come/icLaiA e induAi/iLaLA em / 

OA/epu/iaA. em coope/iação a meJJio/iLa de a eu peAAoai (f.aadif.L- 

cado 

A/ii. 5J f/iAino po/t /lecepio/ieA de ziádio, ieievÍAdio educaiiva ou peA 

Aoai zieAÍdenie daA emp/ieAOA, como iambem deve/ião ainda oa 

emp/ieAOA coiabona/i deAde ciue ziecebam AubvençJõeA ou aux.LLL- 

oa do Pode/i Púbiico no Aeniido de pnomove/i cu/iaoa ou ou- 
»%% 

í/ioa aiividadeA com (.inaiidade educaiivo-cudiunai 

A/ii. ^2 /ÍAA-LAÍència jiinanceLna peia Unicío ooa ^aíocLoa e ao Üíaí/ií- 

io h ede/iai pana o enAino em ca/iaien. Aupieiivo quamlo fiou-/ 

ve/i deficiência, i.ocad 

A/ii. 53 P-Lano fiacionai de /ducação eAiabeiecldo pelo Ljove/ino Pede 

nai ab/ianqendo p/iop/iamciA de iniciaiiva p/ióp/iia e oa de. con 

ceAAão de auxiiioA 

A/ii. 53 (onceAAão de auxiiio medianie ap/iovaçRo doA pianoA doA aía 

iemaA de enAino 

A/ii. 55 0/ig.anipiçAo e f inan ciam eni o do AÍ/>iema de enAino do a 1 en/ii 

ió/iioA, pon pa/iie da União 

A/ii. 5ó BoÍaoa de /aíiuLoa, concedidaA peia União 

A/ii, 57 /\AAÍAÍência iécnica da União ao AÍAiema eAiaduai de enAino 

A/ii, 38 "nikii" 

A/ii. 59 Ob n. ipai 0/1 iedade do a municipioA de apiicanem vinie po/i cen 

io da /leceiia i/iibuiá/iia municipai, no f uAÍno 

A/ii, 60 (fuídaxio pa/ia. não cjiia/i dupiicação deAneceAAÓ/iia ou diApe/i- 

Aão p/ie^udiciai de nectuiAOA humano a , peio Pode/i Púbiico 

A/ii. 61 /ducação pana oa mãiA de meno/ieA, educação eAia c^ue p/iece- 

da o enAino de p/iimei/10 an.au 

A/ii. 62 (niarão de eni.idaxj.eA pa naieiaA ao a Ia i ema educacionai, com 

p/iopÓAÍio de pnopician ao aiuno meikoneA condiçãeA pana o 

pnópnio nendimenio eAcoian (como ?) 

Ani. ó] /onceAAão de boÍAa, e Aua nenovação, quando da cheqada do 

aiuno no a equndo cyiau 

(japíiuio 7 
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üoA ÜLApOALçQpA (jP/iaLA 

A/ií, 63 (ompeiencio do a donAeJÁoA [aícuIuciLa pana auioni^an expe.nL- 

ènclaA pedag.ócj.Lcaa, e neconJiecen vadLda.de (Loa eAiudoA oa- 

A-im neadL^jadoA 

Ani. 65 ÜLpLomaA e ceniLfiLcadoA expedLdoA pon inAiLduLçOeA exinon 

jeLnaA, pu-Q o (onAeJjLo Fedenad de Educação podená neconJie- 

cen 

Ani. 66 íieaj.uAÍe de nomencdaiuna 

Ani. 67 FetjLme eApecLad de acondo com o Oecneio-LeL a- 1 033 de 21 
*%% 

de ouiubno de 1 9^9 

Ani. 68 O eoAijno em eAiaheiecimenioA midLianeA e Aua nejudamenia-/ 

ção pecudLan 

Ani. ój (1 ÇoiecjLo Pedno Secjundo, e Aua Lndeçnação ao A La i ema ^.ede- 

nad de enAuxo 

Ani. JO (j llejLnxenio comum de iodaA oa a.dmLnLAinaçõeA doA ALAiemoA 

de eruô Lno 

dapLiado 8 

Üoa ÍJLApoALçõeA Jnan.ALi6nLoa 

Ani. 71 6 a C onAeJJioA de [ducaçdo do a FlusiLcLpLoA 

Ani. 72 Ompianiação do necjLme, pa.udaiLn.ame.nd:e 

Ani. 73 ÇompeiencLa do FinLAino de {jdacaçào, em baixan oíoa que ae 

3açam neceAAcinLoA pana decLdLn queAÍdeA AUAcLiadaA pon eA- 

ia LeL 

tini. 76 Jniecjnarcu) ao AiAiema ^Aiaduad, oa caiabeiecimenioA paniL- 

cudaneA de enAino médio, v incudadoA ao aí.aí ema fbedenai, an. 

ienLonmende 

tini. 73 JaiabeiecimenioA ofLcLaiA e paniLcudaneA do 1- cjnau: pne.A- 

cnLçõeA pana a Lmpianiaç&o deAia. LeL, pauiaiLn.ame.nie. 

/\ni. 76 AniecLpação da Ln.LcLaçd.0 pana o inabadJxo ao nLvei da AenLe 

que o aduao caíu cunAando, ou ao nLvei de auoa LnciLnaçõeA 

LndLviduaLA neiacLonadaA quanio à idade do aduno 

Ani. 77 Çanaien Aupiemenian e tLiado pnecánLo, na faiia de ?nof..eA- 

Aon iecjadmenie dabilLiado 

Ani. 81 ?na%.o pana apneAeniação do a neApeciivoA nejimenioA já ajuA 
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iadoA a e^ia LeL 

A/lí. 85 JdadeA e. csiLté/iLoA pcuia p/ieAiação do ex.a/ne AupledLvo 

A/ii. 87 Aevog,açAo de vc/jiLoa antigoA da Lei 4 (924 de 20 de de^emb/10 

de 1 161, po/i aniLgoA deAia Lei 

A/ii. 88 (gAia Lei A 8^2 de 11 de agoAio de 1 97^ eni/ia/iá em vLgo/i/ 

ria daia d.e Aua pubiLcação 

BnaALLia, 11 de agoAÍo de 1 771 

[mLiLo Ç. ft\édLcL 

^aJibaA dj. PaAAayiLnJio 

'JllLLo Ba/iaia 

' óbvio que o P/ioceAAO "] O" peio quai acabamoA de ap/ieAeniaji oa/ 

A/iiigoA da Lei, um doA ponioA do uoaao i/iabaJJio, não ex.da./ieee o ieo/i do iexio 

em Ae.uA mearui/ioA, deiaihadamenie, compieiameaie - ("ipAÍA ve/ibíA", "ve/ibum ad. 

ve/ibum"). O P/ioceAAO "é de aiguma validade poAio que f.oL po/i riÔA ieAiado em 

vájiiaA opo/iiuriidadeA como eiemenio-veicuio de eAiudo de ieLô eApo/iiivaA. O P/10 

ccaao "] O" (üLa.eiamenie, Dínâmicameriie, OiAciplina/imenie) der ao que Uie con-/ 

Auiia, ueAie cclao eApeci^ico da Lei 5 8^2, onde eie pode/içl ie/i maiA a miúde, e 

ioiaJmenie o iexio. A varri agem deAie P/ioceAAO "d ü") é a indicação imediaia e 

que faciiiia a coriAuiia, o/iieniando "onde eAiá o que Ae que/i Aabe/i, ((.uai capi- 

iuio, de deie/imiriado cuiiiqo e A euA zieApedivoA pap^ág/ia fioA '.'"QuaAe uma in/o/ima-/ 

çõo alfabéiica", di/iiamoA numa f.iguA.ação, çmoAAe/Jia, de /ieió/iica. 

PloA meAmo aAAÍm, à quiAa de coni/iibuição, me cuivo/iei a pe/ico/uie/i o 

iexio da Lei 5 872 com o p/ioceAAo "] O" 

f m Aequida paAAa/iemoA ao f a copo do 1 /labaiko. 
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5- (~^ACopo do 7/icibaJJio 

V 
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3» 1 • / o/unoção do P/iof.e-ôáo/i UnLve/iA idá/iLo 
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1. Fo/unaçõ-o do P/iojLeAAo/i Unive/iAHá/iLo. 

f/ioÍ&aao/i: eApÍJiiÀo de af.Lnjnaçõ.o ou de n.eç.açRo, emp/ieiteLrLO de demo 

dLçdeA, ou ajicjuiieio de ItLpóieAeA, que. unpnijnem pa/ia a emp/ie ria alma. do a dLôcL- 

puloA o Aedo de Aua pe/tAonadiA-axie Aobe/iana. [La o pue e/ia o P/i.ofeAAo/i 

\/eLo a Pejionma do 

SunpÁ.LfLLc.aA., e.LA o p/iisicLpad. AepA.edo do PíeAÍ/ie. 

fpJi/ie apaeda ficiuLa de Adcaruta/ia Fia cAado, no A eu di-AC-uriAO de neeepçQo/ 

na Academia BnaAiJ.euia de Ledna^, e eAde penAamervto de A. FouLiLe, LdenJ:Lf.Lco/ 

a Fef ouna do f nA Lno. Fum o impo/vtande é o P/to^eAAO/i.. . "ijnp/iimem pana A empne na 

alma do dLacipulo o a elo de Aua penAonalidade Aobenana " ; noulno o muiio impon 

do.nle como (f.uen a Piefionma do fnAino, Aeyurudo a Lei 5 612, é o aluno, e o Pnof-eA 

Aon c^ue meUion Ae fiaça ervteruden pelo aluno Aená Aempne o bom pnojíeAAon. . . "Sim- 

plijLican", deve Aen a tônica, quando infionmamoA. 

P\ e j o/una de conceito a . Pefonmo. de p o a icionarnent o do pnof.eAAon em nela 

çdio ao aluno, O PnojieAAon, liden caniAmático. O PnojLeAAon que,ponque diatóqa , 

Aimplifiica, é democnático. ^ual o meUion ? m 

Fã.o é pnopÓAÍto noAAo, nem eAcopo deAÍe InabaUio, eAiabelecen uma di 

£enença válida entne um pnofeAAon que Ae ^ulque liden, e um outno pnof.eAAon , 

coriAellxeino de AeuA alunoA. 

O que nÓA AabemoA pon noAAa expeniência. pno^LóAional, é que a claAAe 

do maqiAienio univenAitanio e. boAtante Aacnijiicada aqui no BnaAid. 

Há muitoA leiqoA militando no enAino Aupenion tombem, 

Há deAcuidada pnepana.ção pana a pnof^iAAõo de PnojLeAAon UnivenAitánio 

Tudo íaío é inqueAtionável. neal. Boa o maqiAténio Aená Aempne um 

Aacendócio pouco nendoAO. A 'liefionma do [nAino Ae pnopõe, como venemoA ad.iante/ 

em análiAe, modifican vánioA aApéctoA deAte eAÍado de coíaoa que noa encontna- 

moA. Todavia, nunca,, 'Ref onma alquma pnocunaná mudan a. imaqem do vendadeino pno 

jíeAAon. O PnofeAAon UnivenAitánio Aempne Aená uma pnof.ÍAAdo afetiva, Afetiva / 

tombem, ponem pouco nendoAa, Jaío penmanecená Aempne. f^Ata Ref-onma do fnAino / 

Aená vitonioAa, maA o PnojLeAAon UnivenAitánio Aená Aempne um. pnofiAAionol de 

poncoA pnoventoA. ApenaA pon íaío: não Há dinkeino que paque o Aaben. 

Adio valido, ponque quem não quiAen Aen PnojTeAAon (e. eApecialmente / 

PnojLeAAon UnivenAitánio J, que vá tentan outna pnofiLóAão. Foa pon amon de OeuA 

tenha diqnidade: Ae aAAumiu o compnomiAAo de Aen PnoficAAon, anque com oa neA- 
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pon/>ab.LÍidacLeA, meAtno "Ae. o dLnÃeuio é pouco", ac^o honcAto conAcpo mcAmo. Pe/t 

punÁe-Ae ariieA de aAAumlã., que/i você, Ae-^a nomeado po/i concuAAO pa/ia. 1 Liudan. , 

pana AAAlAiende, ou apenaA indicado pana Aux.lilan de [oauio: "Queno Aen míllo- 

nanlo, ou (f.ueno Aen Pno^eAAon UnlvenAldánlo ?" 

AcJio Aen inoP.e,Aaon UnlvenAidanlo um pnlvidéplo o c^uaui devenla Aen da 

do a bem poucoA. Ja nem jbado no ienneno da cuiduna. [aíou apenaA levando como/ 

elemenio Aeleion o "pouco g.anlio". 

No enAÍno pnofiAALonall^ande o aluno vai Aabendo centoA Ln/onma-/ 

çõeA, e neAle aconA elkamenlo, ele vai moldando Aua e, a colha no Aenlldo da buAca 
>%\ 

"onde pankan dinhelno", "onde yandan muilo dlnhelno e Aen úlll", "onde Aen ú- 

dll . i enfyunlando-Ae ele enconlnana a nalunal neApoAta. lambem eAle anpulo a 

íie/onma do /nAÍno enfoca, lenho cenle^a, que na eAcolha, a pno/lAAclo de Pno/eA 

Aon UnlvenAütanlo fyanhana malA dignidade, pela neAponAabllidade que Imputa. 

(/onAideno o NaqlAténlo, a malA úlll daA pno/lAAõeA. 

Amalpaman canaten; inlonman cento e dualizado a g.enaçOeA; qulan no 

coniinh.o do bem, deAde ienna idade, ate ao a plnaculoA da plónlaj o q ue ena uma/ 

uma cnlança, hoqe e um cldadiLo utll ao A na a ll. [ncontnan hoqe um con/enenclAia. 

que jLol noAAo aluno ontem, 

Sempne Aena a fLlquna do ínojíeAAon ÍJnlvenAilánlo, o malA Impontante / 

doA penAonaqenA deAta comedia, que e a vida.Quanto malA impontâncla damoA ooa/ 

noAAOA aluno A, malA eleA no a dão l/npo/itâncla. 

Um qnande I nojieAAon jiol rJeAUA QnlAto-DeuA. üeuA enAlnou, e eriAlna na. 

malon UnlvenA idade - a vida. 

Sen I nof.eAAon b nlv enA itanlo e malA que pnlvlléqlo, / 'benção de OeuA. 

{'oltemoA a /onmação do Pno/eAAon Unlv enA ilánlo. 

No qlnaAlal e coleqlal, antlqoA, Aomente inlnia e acIa pon cento do 

pnofeAAonado tinha diploma de faculdade de flloAotla. 

No fnAlno Supenlon, qnande numeno de pno/eAAoneA enam pno/lAAlonaló/ 

llbenalA, a em /onmaç.ão pedaqoqlca. Sõo nealidadeA que devem e pneclAam Aen au- 

penadaA. A l\ef..onma do /nAIno, Ae volta pneocupadamente pana eAte aApécto (ape- 

Aan de auxda ten mantido o antlqo Aetenta e Aete, na nova con^untuna leqal), e 

tanto lito e vendadelno e alentodon q.ue a Le.1 dlAtlnque nlveiA de pnepano de 

pno/eAAon, que Ae elevam pnoqneAAlvamente, oujuAtando-Ae cia dl/enênçciA neqlona- 

ía, com uma onlenlarão flexível que "atenda ao A obqetcvoA eApeclflcoA de cada/ 

onau, a A canacnencAtlcciA daA dlAclpllnoA, aneaA de ca tudo a e dlvidaleA e cia 
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^.CLóe-ó de de/>envodvimenio doA e-ducarudoA1', e. ex.Lg.e tombem tttutoA mínímoA pcuia / 

cado gyiau, tLcencLatiUioA vÓ/lLoa , c/itarulo com La a o uma potLtLca adequada poma a 

fio/uno cão do ma<^LAÍén.Lo Aupe/tLon. com kab Ltltação do peAAoat deAp/iepasiado aLruíaJ 

em ex.e/tcLcLo (o a teLçj.oA em dídátcca da Aua dcACÍptína) e oa LacervtLvoA que aa- 

tujialmente atn.aLn.Llo o peAAoat apartado doA 7unmaA, apan.ecendo então o ^Atatuto 

do tlaqLAténLo, que csiLaná condtçãeA pan. o donuioAO ex.e/icLcLo da pn.ofiLAAão tom- 

bem Aob o aApécto de "dLnh.eLn.o", metiionando o pacbião de vLda f.Ln.an.ceLn.0 do pn.o 

feAAon., ex.pun.qajndo doA Un.LvenALdodeA, a Lmaqem do pn.of.eAAon. que Ae tLmLta ape- 

naA a tn.anAmLtLn. condecLmento a codL^LcadoA, pcina al.un.OA que num nijtmo da a co- 

mun.Lcaç.ãeA h.odLe/in.aA, n.eaqem ao "AtAiemo medLevat" de expoALçdeA onaLA,onde o 

p/iof.eAAO/i não dLatoqa. Há ve-^eA que em Aata de auto, quando o p/LojLeAAon. mLnLA- 

tn.a um enALnamento, na oAAembtéLa., Há atunoA com. vLvencLa. peAAoat daquLto que 

comentamoA. íio^e Ae dL^., pon. ex.empto, que quatno quLntoA do que apn.endem oa a- 

tunoA, aõo condecLmento a o/iLcj.LnadoA do náidLo, da te.le.v Laõo , do cLnema, daA n.e 

oLaíoa , atualLxadoA cada. ve^. ma La . £ a iJ.ua çõ ca como caíoa podem pena/i meAmo, / 

LndiAcLptLna em cdaAAe. aquL fato em pa/iLLcutan de fducaç.ão FcaLca, onde mL- 

tLto, que muitoA ve^eA a auta. pode Aen. conJunbada, Aomenie ponque Houve uma Ln 

fonmaç.ão inadequada, {ducação F La Lca. é [LêncLa, é técncca, que evotuc napida-/ 

mente. Janto Laao é vendadeLno, que pon. Laao Ae nealL^am ola OtimpcadoA de qua- 

tno em quaJno anoA, pana ajLenLção do pnoqneAAO, e então neAÍa ocaAtão quantoA/ 

nécondA Aõo uJtnapciAAadoA, maiA uma. ve%., "peta décima vez", deAde o último e-/ 

vento ? O PnojieAAon di.^ a LnjLonmaçõo, conneia pana ele. O aluno anqumenta. co 

mentando com dadoA da "a emana paAAada", dado a que o fnof.eAAon deAcondece. O a 

luno "Aabe", ponque pantLcLpou da pnova ailétLca na UnLvenAcade...Pontanto a 

Lnf.onjnaçõo do í;nof.eAAon Ae é centa., a do aluno é connetcAALma. O Ida o impaAAe/ 

f onmado. . , 

Hão Há. maiA luqan pana a impnovLoação. 

0 deApnepano do PnojieAAon UnLvenAitánLo, tendo centena, e.AAa JPef-onma. 

do {nAcno Há de a judan a uttnapoAAan. 

SeL que ainda vLqona o üecneto-LeL n- Uób de 11 de fevenecno de l^by 

\ que deienmLna que "enquanto oa ItcencLadoA não fonem em númeno Au^LcLente. a / 

Habililação de pnof.eAAoneA podená Aen ^eita. pon meLo de exameA de Auf.LcLe.ncLa, 

nealL^adoA em LnAÍLtuLç.õeA ofLcLaiA de enAcno AupenLon, indccadoA peto fonAe-/ 

tdo 7 edenat de (ducaçõo), maA íaao tende a fenecen, e tendo a centena que em 

muito contnLbucná a atual Pefonma. 
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PcuiiLoLpeL em 1 ^6] de Qj./lao de Aduadlgação Aobn.e [ducação FLiLca em 

cumpA-imervio deAie meAmo Üec/Ledo-LeL^ (o k6k) e nõo c^oAdei. da expe/iLêncLa podò/ 

pue oa "p/io^eAAO/ieA" ao a pualA miaUt/távamoA eriAiriamewtoA, " ele a" , não tinham 

dlálotyo. p/iam lelpoA demais. 

Feio Ael como deve Ae/i encont/iada a Aolução. A Lei pneve a p/iepayiação 

pa/ia oai/ioA rtcvelA - talve^. Ae^a um caminho pana acenlaui. Se o p/io^eAAo/i aão / 

pod*..e atenxLe/i aoA sieclamoA do enAisio Aupe/tlon.j Ae nd.o pode. leclonxi/i em tlrilve/i— 

AlcLacie ( e como lelg.o n.em deve/ila Ae/i pe/vnltldo (fcae leclonxtAAe ), buAc^ue out/io 

nível, ou melhon. ainda, tente out/ia p/iojicAAão. Fdo dá lupan. ma Ia pana o "IoIao 

-meAt/ie", e eAAa Pefo/una do [nAlno me dá conAclencla dlAto. 

Selo e ao o aluno, ponpue nào paAAou no veAtlbula/i, p.ue deve "lentan / 

ouina p no (.Ia Aão". 

£ pneclAo que o Pnof.e.AAon, meAmo tendo vencido um concunAo pana 7Itu 

lan, pana Aen da ÜnlvenAidade, Ae lembne que não é a6 ten o diploma de Aua eA- 

peclalid.ade, o unlco deqnau pana Ae anvonan em PnojbeAAon UnlvenAltánlo. A ex.1- 

qencla é multo malA Aupllcante. 

UuanioA de nó a PnofeAAoneA UnlvenA LtánloA, paAAamoA pon uma Faculda- 

d.e de ( ducação ? luantoA de noA, pana o exenclclo do maqlAiénlo Aupenlon, alem 

da condição mínima", que é. ten o diploma da eApeclalidode, tem conteúdo eApe- 

cl^lco Aobne cneatlvidade ? £ pnepanação pedaqóqlca. 

(.on/iece. AeuA aluno a , alquma coIau atem de Aeu "númeno de chamada". 

Fuanto ^.a leu Aobne PAlcoloqla. fyolutlva, pana Aaben que Aão alunoA, 

não IIaIoa de chamada ? Acenca de aulaA em qnupo, Aua pantlclpação, objeto / 

da íaleolopia Social. ÇoAta de tnabalho em gnupo ? Aluno malA ou menoA InnaAcl 

vo. £ IaIo Imponia / Ou o fundamental é que o aluno Aalba openan como "eu" ou 

melhon como "£U" lhe nuainel. Quanto a de nó a PnofeAAoneA UnlvenAltánlo a damoA/ 

apllcamoA, mancxmoA "de nepente" uma pnova, um teAte, ou não apllcamoA eAta / 

venlflcação ponque a Secnetanla não no a fonneceu a IIaíu doA "em necupenação", 

em tempo que noA cIuaaiflcamoA como "ha bit" ? Noa temo a atquma noção, nóa Pno- 

f.eAAoneA UnlvenAltanloA, Aobne eAtnutuna do enmlno no que Ae nelaclona a Ad~ 

mlnLitnação pAcolan ? p a pnobtemática em aI, da pducação, atem da dlAclpllna 

eminentemente técnica que leclonamoA (a fltoAofla da pducação). Quanto a de nó a 

inofeAaonea UnlvenAltanloA iemoA tomado conclencla doA avançoA da pedaqoqla pa 

na Inconponá-loA cia no a aua tanefeu coildlanaA ? p quanto a de nó a PonfeAAoneA U 

nlvenAitánloA, temo a tomado contácto com oa necunAOA audlo-vlAualA exUtenteA/ 
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e cm Aabe.mo/) uAa-ioA com /leal ap/iovcU:amenio, o c^ue é muU: dL^Lcli ? 

I c/LcmoA no a P/iopcAAoneA Uncve/iAÍotcl/i-LoA a jLonmaçã.o neccAAonLa pana / 

iaJ. mcAie/i, adem dapuede "muiLmo", (f.ue é o dipdoma de noAAa eApecLauiídajde ? 

O P/tof-eAAon. ilnLve/iAU:á/iLo é mad. /lemunenaudo. ÇonAÍdeno jdiaAe f^eLta. A 

kef.onma. do fnALno eAÍa ac pana me dan cenie.^.a tyue o Pnof.eAAon Aenó ma-L papo, Ae. 

cAtacpnan no -tempo, poÒA e pnopÓA-üto da Pef-onma pnopLcLan ao pnojteAAon, ponho / 

pnoponcLonad aoA acua t-útudoA, írudeperudende do pnau pue decLone. 

ü Pnof.eAAon UnLve/inLianLo pnecLAa deLxan de Ae acomodem e pand-Ln pa 

na Aua pnopnLa nejonma- , Quadpuen um e capap de -LnLcLan o movunendo da Pejt-on- 

ma deAde pue comece, pon AÍ. meAmo, a Ae nejLonman, como d-LAAe Stepken Budden em. 

Aeu d-ivno "Çnead Nadionad PnobdemA". 

(ducaçAo não e en.A Lnan ao a adunoA o pae edeA não Aabem, maA enA-inan/ 

a Ae componian como não Ae compondam. uma íanefa dodonoAa, continua e dljii- 

cid. a a en neade^ado com o a urtAÍnumenA o a da tennuna, da obA envação do aconAedJia 

mendo, da. ondem, do dncenddvo, maA aciona de dud.o do exempdo. A eAde penAamendo 

de 'Johjn PuApln, dunhiamende acneAcendanla, exempdo e enAÍnamendoA aduadlpadoA. 

! enko vinde e do La ano a de flonmado. Dezenove de mapcAdénio Aupenion. 

Se pccaAAe condando como expeniencia apenaA o dempo, indo é me conAixtenarvdo o 

ínof.eAAon, apenaA ponpue den/io dezenove an.OA de nomeado pana. UnivenAidade, eA 

dania em ( ièncixi, em 1 écnica e em didádica, dezenove anoA adnapodo. pAAe "don- 

po dempo Aomende me Aenvínia pana apoAendadonia. ÇnaçaA à ÍJeuA, Aempne pnocu- 

nei me nef-onman. ^ é pon ÍAdo pue eAdou acnedidando neAda Pejíonma do fnAino, / 

não apenaA como maiA uma nejionma, poiA adio pue como não Ag maiA dupan pana o 

pnojieAAon deApnepanado na UnivenA idade, eAAa. liejLonma é uma nef-onma de fiado, e/ 

pon dineido, pue deve Aen dendada. 

L ao 3-onpo doA dezenove anoA, o mínimo, pue é o pue dodo pnofLô- 

Aionad deve fapen, nadunadmende, eAdudan e Ae nefonmudon, Ae nefonmando. 

(ondinuan enAinando dão Aomende pela expeniencia adpuinida., a ornando/ 

dempo de fonmado maiA dempo pue deciona, boAdande pnovado eAda,não dá maiA. 

S™- (iencia, dempo e momendo. O a conceidoA evoduem. A (iência não deA 

confia nem deAacnedida de nada, como dambem não confia, nem ene. Bluen peApuÍAo. 

com compnovação. O PnofeAAon ÜnivenAidánio adem de Ae aduodi^an, e não fican / 

Aomende eApenando favoneA de pnomoção pon ndecnedoA, dem pue peApuiAan, e peA- 

puiAando, demonAdnan pue eAdá infonmado pana infonman. 

A Lei pnodepe. (Há oa pnodepidoA). Quem pá leu a lei 5 5^6»/ pue fa- 
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Ia "*ob/ie o peuoal do mayUíéstLo Aupe/ilo/t odmUuLo medlande con±n.aio de i/iaba 

JJxo , dabe do/* diyieLioA pue eAÍa Lei. rtOA dá, Doa a HejLonma do frodino, p.ue iam- 

bem e. uma Le,L, ex.Lg.e de pojvte do LfiojLeAAot Un.LvenAU:áA.Lo conAdarute aiuadL^jaçfLo 

O fn.of.eAa o/i Un.LvenAÍJ-.ân.Lo é mal /iemun.e/iado. 7erdio pue nep eiui eAÍa 

Aenieaçn, ponque mil ve^eA a ouço.Doa vcunoA convLn. que ká pnofLAALonaÍA ria eoui 

zieUa do maçUlé/iLo, po/ique fA.ac.aAAan.am em Aua "ou±n.a pAofíAAÕo". f/iofiAAlorwl 

mente dando auloA, ponque o an. n.ef/iLpe/iado do conAulló/iLo eAtá mu Li o coao'.' Fa 

£.em da pn.ofÍAACLO de p/iofeAAon. um "bico". "Bico nunca podenâ Aen. bem nemunenado. 

do enAino Aupenlon. Ae Aervte a ca/iencLa dü fonmaçAo pedaço pica do A / 

pn.ofeAAon.eA. Apenxu de^ pon cenio do a pn.ofeAAon.eA de erulno Aupenlon. podem Aen. 

chamado a como pn.ofeAAon.eA, no Aenildo que Ae entende, Laío é, aqueleA que eAÍu 

danam a dldátcca de Aua maténla e fo/iam pn.epan.adoA pana o maçÍAiénlo, ainaveA 

o fu/iAO de fleAinado e do funAo de üoutonado. São Aequndo li, quanenta e cinco 

mil pnofeAAoneA de enAÍno Aupenlon não qualificado A didaticamente pana o eKen- 

ciclo do maçlAiénlo. /I cannelna do PnofeAAon UnlvenAItánlo compenAa apencu do 

ponto de vlAia cnteleciual, aflnmam multoA. 

O PnofeAAon U nlv enA Itánlo e mal nemunenado. f Aená bem pnepanado pa- 

na o ex.enc.iclo da função ? 

InanAcnevo em Aeçuida de um do a llvnoA de flatba Tahan, um fato onde, 

ede pnetende neinatan, o que o fa^ alláA, em llnkaA boAiante neçnaA, o PnofeA- 

Aon UnlvenAltánlo, num quadno iennivel, talve^ em alçuma época vendodelno, maA 

que a fiefonma do fnAlno, conAoante a Lei 5 6^2, iná banüi da face do enAÍno Au 

penlon. VamoA ao nelato de fialba 7ahan.: 

Capitulo jb - do llvno de fialba 7ahan - A 

Ante de Sen Um Penfeito Piau PnofeAAon -. Onde 

podemoA encontnan çnande númeno de auténtlcoA, 

penfeltoA mauA pnofeAAoneA, é naA Ca colaa Supe- 

nloneA, e, eApeclalmente naA í acutdadea de Fl- 

loAofla. 7omemoA pon exemplo, o coao de um Fédl 

co. Pana exencen a Aua pnoflAAão de Plédlco, o 

PllnÍAienlo da Saúde obnlça-o a ilnan o funAo de 

Pledlclna. f.AAe Plédlco InçneAAa depolA na. Çonane 

qação da Facutdade de Pledlclna paAAa a Aen loço 

PnofeAAon. Um (atednátlco, e entna a exencen o 

maçlAténlo a em eAÍudan oa noçõe.A ma Ia ' elementa- 
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neA c/e dldói-Lca. 

0 íhLrn^sié/iLo da [ducação, deLx.a-o ex.e/ice/i um 

can.g,o décnLco ( de í)n.o(.eAAO/i ) paA.a o puad ele 

(fi]édi.co) não Ae habLÍLíou. [de vaL enAinan. o 

(£ue ap/tendeu l de acondo com o a méíodoA ma La no- 

iLneOioA, Laío é, como ap/tendeu. O cf.ue diAAe-/ 

moA em /tedação ao dédLco pode/idamoA /lepeiút, "mu 

dadÍA mudandÍA1' em /tedação a [npendieL/ioA, aoA / 

backayteLA em DLneiÁo, ao A QuÚjiLcoa , ao a fa/una. - 
•*%% 

cêudLcoA, edc. Ü P/tojbeAAo/t [ye/ta/ido BachdeuAe/ti 

tyue [oL aado-didóia) obAe/iva: . . . "ApenaA parta o 

IrtojLeAAO/t Supe/tLo/t não Ae ex.Lp,e no B/toAld p/te- 

pa/to pedapópLco eApeccadLpado. Íiequenen-Ae dã.o 

Aomente cordieclmendoA p/tof-undoA da madé/tLa a ca 

do d.ecLonamenJ:o o a candídadoA Ae prtopõem , e 

quando muLdo Ae dJieA pede no concunAO de prtovaA 

uma p/tedeção, Aobrte pondo Aortdeado, a que dão o 

nome de p/tova didadLca. Çdfjta-Ae a eAAa prtova " 

dddadLca." a uma. p/tedeção, a que urtA /tequdamen- 

do concedem 2b fionoA de p/tepa/to p/tévLo e ou- 

d/toA ex.Lcj.em Aeja /teadL^ado LmedLadamende apoa o 

AO/tdeLo do pondo, ([ye/tando BackdeuAe/t. O 

d/todeAAo/t, íiLo 1 bbb, pa/t. 28). 

[yde t/iech.o acima, j~oL d/tanAC/tido do dLv/to de Bladba. /a/um. "A A/tde de 

òe/t Um i e/tjieido ílau / /to [eA a o/t , d/tecJto que eAda uiAe/tido cia páqLnaA 116 e 117 

do capcdudo jb (aLc). íladba ladan, [axambu, 1 ^66 filãA de Uía/tLa, [yde dLv/to é a 

meu ve/t de uma p/tecLoAaLdade eno/tme. Oa-noA cortAedJtoA AapLenddAAunoA, poLA que 

como o didudo da p/top/tLa obrta dLçç ...um pe/t[eLdo mau p/to[eAAo/t, .. ", ede, peda 

neg.adL.va, noA moAd/ta oa [o/unaA poAidLvaA de bem deAenvodve/tmoA noAAa. mtAAão de 

alda dLgnLdade e gnande /teAponAabLdidade p/to[LAALonad, que é. Ae/t f/to[eAAo/t. 

[yde cc/Ao que Uiadba laJian /tedada, /teadmende pode Ae/t peAAtmLAda, moA 

qo.eAÍão de d/tanAC/teve—do pauta adLce/tça/t, dend/to de um p/tLAma que pa/tece ne 

gadLvLAda em exce.AAo, moA que eu cortAide/to apenoA um dejA.au na eAcadada da [é 

que eu depoAÍdo neAda lieto/ima. do [nAino, 

A íxef.onma p/teve, cuaaoa e maiA ctutAo, /tecLcdajem e nuiddLpdÒA oud/taA/ 
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ex.Lg.èncl(Ld que vâo cada ve% maU aoILcHoji do fa.o{Le.AAO/i Un.LvenAÍ±án.Lo Aua dlnâ 

mLca e conAiarvte aduadL^.açà.o. 

ja/riaLa ie/iemoA caíc quad/io de fíladba 1 ahan. nepn.odu^.ido. ( ' Lnie/ieAAe/ 

do p/iop/iLo / /io£eAAon. UriLvesiALda/iLo, poÒA c^uaado ad-O) urvte/teAOA.—6e—á aié rne.Atno 

peda Aua medh.on.La Aadan.Lad, poLA a He^onma do f/iALrio, nHo Lmponda. o cfA.au. (fae o 

pnofcAAon. eAdej,a decLoriando, maA, o a cunAo cu.poA dLdudoA vaL acumudaruio. Oaío 

f.oL uma coLau cfue adem de LniedLcfende, f.oL dumana, LrLcerLdLvadon.a, ex-Lcpende, e 

comperviado/ia que a LeL 5 692 eaqenAAou. 

O p/io^eAAon. acomodado, Ae AedunenÁa, Ae eAcde/io/iLTfa. Se o pn.ofLeAAonJ 
«*% 

periAan. aperta a em Aua d.oncfa expe/tLericLo pedoA ano a de I Ldudan. que. vai. acumudart- 

do, quando Ae aíáuoa rio dempo, peAcehena que n.eadjnerute eAdá é iAAemedLavedjmert— 

de "quaAenda anoA1' udd/tapaAAOjdo. 

O hn.of.e.AAon. ponque dem "dortqa expe/iLêrtcLa" Ae fadqa ddden - dLden. ca 

n.LAtnodLco - aquede que Ae qudqa o unLco poAAuLdon. da. vendade, pondadon. qeAad-/ 

mertde de uma mertAaqem mcAdLca. AbAOAvende, e em dedenmLrtaíloA ctApécdoA eaocAda, 

eAAe pn.o{eAAon., ao f Lnad de Aua canAeiAa, ven.á que enAou de pnofiLAAd-O. FoL Ae/i 
im 

pAo^eAAon, quand.o deven.La den. oudnxt mLAAão* (Pon. Laao e que jioL Aempn.e dõ.o mad 

pacfo). 

O I n.ojLeAAon., doqo que jLon. odmLdLdo na UndvenALdade, na cjAande pnoj'La 

aclo do Fa.cf.cAden.Lo Supen.Lon, q.a. deve eAdcui penAando cLendLfiLcamende. Grude adquL 

n.Ln ma La e ma La eAdn.udun.aA de apn.e.ndLjraqem e enAcnamendo. Onde ^.ajYen. LnveAdLqa 

çõeA Aobne Aua dLAcLpdLna. Deve deAcle doqo den. bem deAenvodvLdo a AeriALbLdLda- 

de pana aA nonmaA moden.ncpan±eA do fnALrto. ÜAdo a KejLonma do fnAuto ex.Lqe. Qu/i 

Aan, apoA o LnqAeAAo noA quadn.OA do macfLAden.Lo da U nLv enA Ldade, oudnoA aAAun - 

doA, conAedadoA ou rtõo com Aua dLA cLpdLna. " / udo é baqaqem Lndedecduad ". f ada/ 

ano "Ae /le/onman."; ne/onmulaA acua conceUoA. / 'o qadope da fLèncLa, e o ?no - 

f.eAAon. UnLvenALdcutLo dem que eAdan. pen/eLdamende OAAendaxio no don.AO do conced/ 

que na fituiLa do Aaben., Ae pnecLpLda peda pLoda, em vedocLdade vendLcfLnoAa, nu 

mo a meda (que nunca ckeqa) do cordiecen.. O Pno/cAAon. UnLv enA LiárcLo dem que ca 

dan. (.cAme, e no meAmo ncdmo. fom oa nedeaA cla mõoA, acompardiardo o pn.ogA.eAAO , 

poLó a fLêncLa buAca novaA ddneçõeA e deACobendaA. /'a peAqudAa. 

O In.o(eAAon. tinLvenALdan.Lo dem que Aen, o cmaudo. O chefe da ccmavana. 

O gu La doA adp Ln La dciA ( oa adunoA) ao cLmo do p v ene a de. do Aaben' onde a e.ná o 

pnLmeLno a clxegan e deA(.nadxLan a bandeLna do conltecLmendo, Lnfonmando. / em que. 

Ae pneocupan, e muLdo, com Aeu LnAdnumendad medododogLco de LnveAdLgó.ç.õ.0 cLên— 



35. 

iLjLLca pcuia não cÃeç.cLn. "3á. no oJjío", depoLi.Há de Ae/t Aempne o p/iüne.L/io a Ae 

Lnfo/ima/i bem, pana bem LnjLonman.. SaaA aula a ieem que Ae/t " oa meUxoneA". Ndo a 

peno A aquela aula de elòquenle ve/iboAÍclmie. Se/tá. uma aula viva. Aula que anle- 

cede e Aucede a vida do a aluno a . O aluno não vem ouvi-lo, ) em e a ia/t com o Pno- 

jieAAo/t. I/locoa. conJxeclmenloA e expenlênclaA. ^aau é a aula exlqlda pela íle^o/t- 

ma do [nAnlno. 

"Sal/t da ^Acola pana enlnan na vida" é um. concelio que lá feneceu. 

bunca Aaln da f Acola, polA a [a coda é a pnópnla vida, como quen a 

UeJ onma. 
«%% 

5acoIoa não Aão candelnoA, nem edlf-lcaçõeA. AlunoA não Aão cadennoA. 

f a co la e vida, a vida. [a cola e a. Aejionma. do 5/^ '-■no que no a ex^iqe que adenda - 

moA uma nealidade, que Ae inodu^. num novo tipo de PnofeAAon. (pnAelkelno. Li - 

den democnalico. I nojieAAon cortAciendipado que jiaça ven ao a AeuA aluno a (/ue am— 

boA lucnam em cada encondno que iern; ambaA oa p ande a lucnam. 

O aluno levanla um pnoblema.", O PnopeAAOn buAca Ae capacidan e Auqe 

nln AoluçãeA (não um "palpide"). (om didádica. AumaniAlicamende.(om uma. menAa- 

qem de um enAino vivo e nealiAiicamende údil. 

A Pe^onma do ^nAino, Aequndo a lei 5 652 de 11 de aqoAto de 1 97/ fia 

cuida ao fnofeAAon Unive/iAidânlo difenenteA jionmaA de Ae adualljpn. (dama íaío 

de "dljLenend.eA f^onmaA de licenciaduna. 

h ovo a liduloA, novaA penApecdlvoA, novoA acneAcimoA AalaniaiA. 

SeAie pondo, locando em "aumendo de dinJielno" jbica/tia bem Ae diaçen / 

"duaA palavnoA" Aobne o [Aiadudo do ftaqiAlénio, OAAundo o qual poAAamoA em Ae- 

quida a comendan, como complemento do [a copo do InabaUio, item ]. Aub-idem 1. 

2. 



36. 

j. 2. [AiaÀuio do filaç-Lité/iLo 

,VJ 



i7. 

2. f/iiaiuití do fi]ag,L6Íé/i.Lo. 

Sob/ie eáie iópLco, pouco liá c^ue de dt^en. c^ue o [/tiaduio do l^ag.Lô- 

té/iLo e/>ia em eiabo/iação. 1 odavLa o c^ue e/ia a/Aendado, é que o P/iofe/Ao/i U 

aLve/iAiia/Lco, pedo lAtaduto do blapLAté/iLo, iená Aua /temunenaçã.o coriAoarvte Aua 

fo/unação acadêmica. 

PandcmLo deAia OAAenÂLva, é c^ue o Pn.ofLeAAO/i UaivesiALiásico, deve/iá / 

cuidam. dadivoAamervte de Aeu "cum/ilcudum-vidae", ac/ieAcendonrlo malA e malA iliu 

Ioa em con.ecçd.o com Aua dlAclpilaa, e ouí/ioa c^ue JJie pe/uniiam, como acênvo cul 

iu/iad, io/inoJi Aua auda ma.La aubaíân.cLady jLa^.endo jÁA aAAun ao acné/cisno pliran.- 
•%% 

celno que txaduJiuJjnenie iená, aumervto e/ie elevado p/LOpofLclonaJjnervte em função/ 

do melko/i "aíoíua" de fo/unação que venha ie/i, cada veç ma La . 

Sobne o /aíoIuío do ha.qLAÍé/iLo, Aenxt melhon. aqua/idanmoA pana comenlá 

nloA malA emba/adoA, noulna ocaAlão. 

AnieA de uvnoA a ( onclu/ão, údllma etapa de no/Ao Inabalho, qoAtanla 

moA, ainda que b/levemente, enfocan a Refonma do [oaímo, Aequndo a Lei 5 6^2 de 

11 de aço/to de 1 97^, e no/Aa eApeciaiidade, /ducação b Laicd. 

Pela Lei de 11 de aqoAÍo de 1 d/l, a de n.- 5 6^2, em Aeu antiqo Aeti 

mo é obniqaiónia a incluAão da /ducação FLsica no/ cunniculoA doA eAiabeleci-/ 

menioA de /- e 2- q/iauA. do Plano da /ducação Nacional, a /ducação FiAÍca,conA 

titui atividade que pon AeuA meioa, pnoceAAOA e técnicaA, deApenta, deAenvol- 

ve e. ap/iimona fo/içaA j caícoa , mo/iaÍA, civicaA, pAiquicaA e aocíoía do educando 

e conAtiiui um do A fatoneA bánicoA pana a conquiAÍa doA finadld.adeA da [duca - 

ção Nacional. (Antiqo 10, do (apitulo 1- do decneto n- 6d de 1- de novem-/ 

bno de 1 d/F 

Odentificação da técnica deApo/itiva. ou qinÓAiica em auoa divenAaA mo 

dalidadeA e Aua utilização como necunAo de /ducação. Aplicação doA necunAOA di 

daticoA-pedaqóqicoA no planejamento e nealizaçõo do tnabalho docente. Pnática/ 

de /nAino: manejo de cloA/e em atcvidadeA (La ícoa . 

/orno Ae pode len acima a /ducação FLíícxl foi objeto e conAidenação , 

tombem da Refo/una do /nA ino. A /ducação h Laíco evoluiu pedaqóqicamente, em peA 

quiAa, em alunado, e bu/ca pnoqnedin no pnofeAAonado.ÇnaçaA à OeuA já é identi 

ficada, e pneAtiqiada pelo Çovenno que vê o eAponie como veLcul.o de deAenvolvi 

mento e inteqnação do tinaAid. 

A /ducação FLaíco eAta Lnteqnada no todo que é a /ducação. No "penAa 

mento de Fennando PíaqalhãeA" Ae pode identifican íaío: 



38. 

" a £ciucaçd.o FLa i-ca únLca, ca.La o b/iuio; a {(Lu- 

caçÕo JrvteLeciucU. CAoLado., pn.odu.% o pA.eAumLdo; a. 

fducação SocLad, excuAiva, pn.epa/ia o apLtadün..A 

Lducaçõ-O FoaclL, co/uiLcpiruLo cia LendèncLciA malé^L 

coa , dá ao 3on±e, 6/LanduAa; ao caJLo, AabedoA.La 

ao cídadcio, devoiamervto. (F. FiapoJkã.eA). " 

A [ducaçAo e una ou não e [ducaçcío, 

A Fducação / caLcci é [ducaçAo. Buacu Ae aiuaiLjaA. ao que iancpe ao Ço/i 

po Oocende, poAÍo yae em LoAialaçüeA, pA.açaA a aieaçAo eApecial do C/ovenao do 
\\\ 

?A.eAÍÁenJ:e FledLcL, iemoA na aoAAa [acoLcl, em ániea ^-La Lca o ma La belo e apaoveL 

iável aecanJ-.o da (Jjiade UaLveAALtouiLa, aa Olha do Fundõo. 

Ainda alpuma coÍAa a fia^ea, ká, em eApecLal em aoAAa ánea. 

A LeL aoA pnoLepe. O cf.ue paecÍAomoA e no a nA.e£oAfnan" em fducaçdo h L- 

Acca, e fLa^en. valen. a LeL. Loa unamoA,pue o Çoveano eAlá coaoACo. 

Agnadeço ao Fo/ium de Ç^LeacLa e Çuliun.a aa peAAoa do a eu Ln.eALdenle / 

PaofeAAOA OelLo Faaga. 

Agnadeço à P/LofeAAoaa Jaah. BuAtamend.e Feruia^., FimeLo/ia da [acola de 

(ducação P ia Lca e BeAponhoA, de ao a ao. UaLvenAidade, pelo coavlde o p o ai aa idad e/ 

em piepuendan. eA±e Quaao. FoL uma (onma de me "/lef.o/imaA.". 

A AeguLn. a leaceiuia ponde, coacl.uAõ.o geA.al, e coacl.uAõo fLimal. 



/ e/ic.eÍA.a fanie. 

QoncluAào Çe/ial 



-■*% 

(^onduA&o 
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k. QoncJ.LLóã-0. 

" $'aL iien. à mon 4uj.ei ". 

pontua j^Lpue. "na minha", muLio ap/iancLL, 

(lyixleniemenhe (^uo/kLo me p/iopu.^, a edcnevesi Aob/ie a '/iejLonma do [nAino/ 

Aepundo a Lei n? 5 6^2 de 11 de apoAÍo de 1 977, n&o (.oi pana Aobne o aAAunJ.o/ 

dan a padavna aJjtima. ^Acneven ad.g.uma. coÍAa Aobne a hef-o/una do f nAino, ^.oL uma 

eoclpêncLa do heg.uiamenÀo do Qíuiao de Aduallyaç&o de [a tudo de Pno b tema A BauaL- 

teinoA - 1 97i; e, um pna^en-neceAAixiade de minha pante. 

PantLc.LpeL de "Çnupo de 7nabalho", que na. época eAtudou o aAAunto na 

qacoJm. de fducaçclo 7 ÍAÍca e üeAponioA da noAAa Untve/iAidade. Fnequentei. um Qun 

ao, minlAtnado pelo inofeAAon (anloA Albento Senpa, atual PneAidente do "(eA - 

gnaruito", Aobne a "Jmplantação da Re jiorima naA UnLvenAidadeA BaciaileínoA ". (orno 

ÜLneion de ÜLvIacLo do V ca t chula a U ntfLLcado, Aentl "a pneAença ^Litca" da Pie fio n 

ma do fnAino, no novo veAitOulan '.fnfLm neAta auccaaOlo de fatoA pA.eci-Aava ten 

oponiunidade de dt^.en alpuma coÍAa a matA Aobne a Pefoama do fnAtno. llnah ne 

ceAAidade de dt^en, iclo empolgado A empne ftcava^ quando ouv ia falan em tal tema 

ti-A que vem a (fonfenéncLa do PnofeAAon (felAO Kelly. - "A Pefonma do fnAÍno Fun- 

damental - FiloAofta, JantaqeriA e Dificuldade a" - Nao heAliel.Atnevl-me a tal/ 

deAidenato. Pu^—me a penACtn Aobne o aAAunto ondenando coíaoa e acontecimentoA, 

e do que Ic, de quantoA eventoA eAÍlve pneAente, AeminánloA que pantlclpel, In 

tentei a eAcneven. 

ApneAentel a /jlucação em vanloA an.quloA: educaçõLo fLôlca, pnoflAAlo- 

nal, econômica., polctlca, famillan, uit ennaclonal, e no fim conclui que a ma Ia 

Imponiante daA "educar.õeA" não exlAie, /ducação é una. 

ha pneieríção de eAiabelecen conotação entne o venbo (nefonmaji) e a 

ação (nefoAjna), acabei entnelaçando uma coÍAa, que é dl^en, e outna que é nea- 

ll^wt, O venho e pnetenden; a ação executan. Pelo venbo (nefonman), tomamoA / 

conAclencla que pneclAomoA fa^.en alquma coIau de novo, connlqln, cobnan novaA 

fonçciA, pnoven, poAÍo que como eAiava, andava mal. Pela ação (nefonma) temo a / 

tudo que é pnopoAto pelo venbo Aob sío deAempenho executivo. 

heAte noAAo entnelaçamento entne venbo e ação, unimoA cia faAeA do / 

pnoblema a /ducação• 

/ fnciAe atnlbuida a !ilquel (outo que "no BnaAll ao exlAte um pnoble- 

ma bnciAÍlelno: a /ducação do povo". F açamoA de conta que há outo a . 

A Pefonma do /nAlno tem acua apanatoA polltlcoA tombem, e é'bom que / 
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oa ierka. / o/inece. erut/ie±an±o mulio de cunho Ln±elec±ual, uma lie fio/una ao faALao 

como ac poude le/i naquele peoAomeaio de Alben± ffcaAieLa, onde ele na Aua Ln±uL 

çAo de penlo, ao a eu tempo j.á admitia nefo/unoA puando dl^La: " a dependência / 

da ex.ÍA>têncla da ■Sociedade, e a ^Acola. O Aaben. em ac, é dlAiituldo do eApl/il- 

to da vida. A fACola tem tanefa de Ae/ivln à vida". fe/icebamoA que Iaío dito / 

pon. quem foi p/ionunclado, em momento que falava em "nefo/unoA", tem enonme va- 

lidade e da bem a dlmenAiío de que meAmo um AÚblo admite, /tefonma/i. 

A lief o/ma do f nslao pode/ia a e/i lenta ou velo7Y. Pode/iá exlqin. muito / 

tempo, meu levoná a uma deftnlçSLo. dão te/iemoA maiu o eutudante que ao conclu- 

l/i o 2- (cclo {como anxlqamente - mil aovecenioA e Aeienta), ou pcuAava no veA 

ilbuloA. e ie/ila opo/itunidade de a e f o/una/i num cuaa o Aupe/ilo/i, ou vlaava anáte 

ma do eAtudo (com "canudo de cientifico debal/co do b/iaço e tudo"). {Ata llefo/i- 

ma do {nAino, é concludentemente, /lealcAtcca. Üe cima pana baexo. { vlnqa/Lci,ie 

moA ce/ite/^a. ja. e.x.iute uma cooaclen.tl'paçõ..o do povo b/iOAllel/io no campo da fdu— 

caçAo. A liefonma do {nAlno, Aequndo a Lei n-ü 5 6^2 de 11 de aqoAto de 1 171 ,/ie 

petlmoA, não é uma AimpleA mudança de antlqoA da lei ante/ilo/i. {' aIm uma no- 

va filo ao fia de {ducaçõo. Uma {Acolá maiu dlnamlca, un me.Uio/1 e novo unlve/iAo/ 
é 

educacional. 

Quando comentamoA oa A/iilqoA da Lei, paneceu d p/ilo/il, uma á/ilda e / 

AimpleA i/iarucnlção do A antlqoA e pa/iágnafoA que fl^emoA do llv/ieto do Lllniute 

nlo da fducação e Qultu/ia - Depaniamento de {nuino ÍDédlo, que de iodo a nó a é 

bautante conhecido, e apencu lhe dei um coqnome "d [)". hão foi bem Iaao. 

{videntemente lei e lei, A eno/vme dificuldade, é o P/iofeAAO/i te/i tem 

po pana panan e len alquma coiua alem daq.ullo que lhe é pentInente/ Aobne a 

quilo que ele não vai pneciuan de imediato, pana elucidan e dlnamljan auo au- 

la de amanhã . O 1 nofeAAon lê, e multo, moA pon exlqêncla pnoflAAlonal tombem 

Len pana nÓA é objeto de tnabalho. 

Len capitulo A, anilqoA, panaqnafoA, allneaA e comeniánloA Aobne lei 

pana quem nao e eApe.claliuta, não e multo aceAaIvel, nem aqnadável, convenhamoA. 

Doa o PnofeAAon Ünlve.nAitanlo, pnlnclpalmente., tem Aua neAponAablll- 

dade dlneta Aobne o enuino, Aobne Aeuu aluno a, Aobne AeuA deveneA, e Aobne ac- 

ua dlneltoA. { iuio caío na lei. ha Lei 1 ófd 7 Al a penqunta de pnonto: "em / 

qual antlqo ? "Sete, do~pe ou Aeienta e Aeie ?" Pana flnall^an o PnoceAAo "] D" 

neAponde, onde Ae deve lên. f boAia. 

Uma. d.a a dlf l cuJjlad e a ponque ainda não fomo a capageA de fapfen a nevo- 



■lução da (duca ç&o 4eg.undo a. lief^onma, e po/i de/t cordieaímendo do a a/itLpoA da Lei. 

n- 5 692 de 11 de açoAÍo de 1 971, atem de ouá/ioa cauAOA, taLó como: evaAdo eA 

co La/i., ex.ce a ao de pn.of.eAAon.eA Le.LpoA, difLcuidadeA finariceijiaA, ma a como con- 

cLuAão pode-Ae dL^en.: o maLon. óbèce, é o deAcordiecimendo pon. panie do pn.ofeAAo 

nado, do dexio da LeL. 

Na panie do (pACopo do 1 nahalko pnopnLamenie diio, coricLuímoA (pie , e- 

v ideniemenie nõ.o foi. pnopoA Lio n.oA a o diian rionmaA e, "rium paAAe de m.áp,i.ca" a- 

pneAeriian. como Ae compõe, eAieneoiipa, ou Ae coioca muna fô/una, pana Ae. obienj 

um !nofeAAon UrtivenALianio. Luiio merioA cniiican oa oíuuLa, poin me. coriAideno, 

com muiia Norma e dignidade um deieA, há dezenove ano A. A idéia ceninai, em 

conciuAõo, foi neiaian aipuma vivência. peAAoai, adicionando conceiioA e poAi - 

cioncunenio do novo Pnof eAAon i!nivenAiiánio, anie a Pefonma do ( nAino em ne- 

Lajão ao aiuai aduno. Abominando o Liden caniAmciiico, e exaJiando o conAeJJiei- 

no. Salieniei finaimenie, pue a da a a e do mapÍAÍénio é a acni ficada financeina- 

menie, em panie pon cauAa do a LeipoA, pue pnoiifenam pon ai, infeiiAmenie má 

Aoiução ainda maniida pela aiuai Lefonma do fnAino, confonme ae pode len no an 

ÍÍÇ.O Aeienia e Aeie, maA iambem um pouco, eAAa baixa nemunenaçd.o é conAepuen-f 

cia do deApnepano em Aua fonmação. f ' inepávd que há uma de a cuidada pnepana-/ 

çõ.o pana o mag,ÍAÍenio, pon panie de alxquriA que. Ae "meiem" a Lecionan. 

ínofeAAon UnivenAiianio e em Auma, um Aacendócio pouco nendoAO. fno- 

fdAional de pancoA pnovenioA. ff Aempne há de Aen, poiA nXLo Aená. o dinkeino / 

que pagana o Aaben. (fonduo: e o Adánio mond a meidon paqa que ao PnofeAAonJ 

Univ enA iianio Aená dado. Sen mdionánio ou Aen P nofeAAon Univ enA iiánio, nclo é 

a queAião. A neApoAia que eu a ei dan é que o maqUiénio é a macA áiii daué pno- 

fLóAõeA. 

No moqiAiénio, confonme comeniei no fpóiaiuio do PíaqiAiénio, ao andi 

Aan. o iiem ]. Aub-iiem j. 2. o PnofeAAon Univ enA iiánio iená acneAceniado aoA / 

acua pnoverioA o Aaixtnio mond, que como diAAe á pouco é a meikon paqa dada ao 

HeAine.f o que é Aaianio mond ? Ha. muiio pnofeAAon que nunca necebeu, nem/ 

necebena o Adanio mond, apenas ponque, anoA e maiA anoA Ae poAAanam e eie / 

AimpieAmenie Ae monieve aqueie nepeiidon de conhecimenioA codificado A', pnofeA- 

Aon pdo "aUiema medieval"; da expoAição ond, onde não Há diálogo. O Pno- 

feAAon Ü ni.v enA iianio, finaimede não pode Aen maiA o pno fiA a ionai Libend a em 

fonmação pedagógica, que impnovUa. Sem noção de cnedividade. Que nunca fne-/ 

queniou uma l acuLda.de de fducação. Leu muiio pouco Aobne pAicoiogia 'evoLuiiva; 



pALcoJ.og,La AocLaJ., Sob/te. aíim.in.LAtn.açã.0 e.yicoJ.a/1 ervttlo, riem nunca Ae LrvteneAAou, 

/to oiímoA pnojlcAAoneA unLvcslaLíÓ/iLoa, pue Aabem pue a. fducaçõo é ia- 

nefxi- conícnuci, apeAa/i cie cla ve^eA dodo/ioAo, maA pue iem de Ae/i j/e-uia com íe/tnu 

na e aconAeiÃamervto. Çpm peApucAa. Qom pneocupação didática. (om cpiau de ftíeA- 

inado. fíe Uoutonado. (j)m penAamervto cientifico; com eAtnutuna de apnendipapem 

e d.e enAÍno) com inveAtipaçOeA uJjtimaA Aobne o pue deciona. binodinente com Aen 

Aibiiidade pana o modenno, Aem Ae imiAcuin no vudpan. 

0 PnofeAAon UnivenAitanio deve Aen o anauto, o puia, o chefe, o ami- 

po, o conAeiheino. AAAÜn a liefo/una do fnAino, definitivamente, imapina o "novo 

e nefonmado" PnofeAAon.LamentáveJjnente ponem, ainda há o pnofeAAon univenAitá 

nio, pue conAidena, dan aulaA em UnivenAidade, "um bico. "Bico", nunca Ae po- 

dena coclaidenan como o pnincipat ponho, dac, nunca Ae podená eApenan pon nemu/ 

nenação methon. Bico Aena Aempne, como convém, um "dinheino a maiA1'. 

Sobne eAte aApécto, o [AÍatuto do BapiAténio Aená a aoIuçRo, tenho / 

fe, dado pae o ínofeAAon UnivenAitanio, dentno do eApinito emudativo da nova. e 

opontuna. Lei, tená nemunenaçõo em na^cLo pnoponcionad, a auo medhon fonmação a 

cademica. 

Aaaíjti, e tenminando, como concduAdeA penaló, dentno do eApinito da 

nova Lei,., o pnofeAAon tena a maiA o Aadanio monad, pae é o de maion vadia"... 

(lleAmo nSo Aendo pnevíaío no f Ataiuto do Bciplntenio, e uma pnande puantia adi 

cionad, pue apeAan de não Aen expneAAo em noAAa moeda, cnu^einoA, entnetanto / 

vade, puando o !nofeAAon e identificado pedoA acua dlòcipudoA, ao Aen panonin- 

fo, ao Aen homenapeado, ao Aen dembnado como peAAoa pue pnodu^iu e foi úidd, 

não a aí, não na fpcoda, mcu> pana vida Aecudan do adunado. 

/ e.nmito~me finatmente, pantcndo deAAaxi concduAãeA penalò, di^en: 

-Aen PnofeAAon UnivenA itánio é inuAitado pnividépio; 

- ÜeuA é o Ç na ride UeAÍne da UnivenA idade da vida; 

- a [a coda é vida; 

em concduAão: 

Quem Aabe deve enAinan. 
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'ilef.e/iè.ricLcu> fiLblLog/iá^-iccu 

fASSA'R3iÍH0) 'JanhcLi ÇonçjctlveA. A Ref^o/una do e/vâlao e jua ^LuiLjLLcação. On. (ADQH 

A6Ò de (ítiudoA b/icu>LLeÍJiOA. Rio de 'jan.eÍJio,ÇB. Unlv.Fed.Fo/ium de [l- 

ênclcoi e Ç^ulda/ia 1 973' v- 7> P- ^5-39' 

ííOÇjd^J, (jldbe/vi. A cuide de eriAijna/t, //laduçõ.o f/iofeAAO/i. Lou/ienço ilJJio. SJPauJo 

{jdlç.deA Feiho/iomervtoA. 1 966. p. 128. 3a. fdlção. 

De MFIIOS y LuL$. AlveA. Sumó/iLo de didática g.e/iaJ. Rio de ^artelno,(jD. [d 12.0na / 

Au/io/ia. 1 970' p- 921. 9o.- edição 

FOSKOQi, A/inaldo. A nova ca cola. Rio de 'Janeln.o ,ÇB. Bn.ug.ue/ia. 1 971. p.69-76. 

SADIOS, Robe/vio Slgueüia. Ap/ieAentação daA kabliUaç.õeA p/ioflAAlonalA no ensi- 

no do Aegundo gnau. [dllona [xpn.eAAão e QuJj.un.a 1 972. B/iaAÍlla. fO- 

b/ia de p/iop/iledade do DDL / 3nAÍL±u±o D acionai do Llv/io - p.22) 

SCMtfd-t. FanA. [nAlno pnognamado. /nxidução de ^Iac Ç/iaf. KaJmuA. São Paulo. / 

[dlçãeA MeUio/iamenJoA. 1 970. p. 30-39. 2a. fdlção. 

JAtíAD, Píalba. A a/iie deAíen. um penJeíÀo mau pnofcAAo/i. Rio de (Janel/io,ÇB. 

mr 
fdUôn.a \lecKl. 1 966 p. 116-120. 

AfBLJ, HanA. P/iailca de enA Ino. 7/iaduçã.o de Bania 7 ene Ainda de Ollvelna Huland 

PetnópollA, RrJ. fdUona \Jo^eA. 1 977. p. 119. 2a. fdlção. 

U nLllií JjfKíJJf) A. / enonlo. Olclonanlo de cllaçãeA. Rio de (Janelno,(jB. f dltòna 

(fonglAla. 1 96O. p. 1 901. v. 7. 

3DFOR7A73\J0 da Secnelanla de fducação do ÜlA±ni±o Fedenal. A Lei R 692 e Bna 

Aclla, fAcola pana pnofeAAoneA. fdllôna Abnll. Rio de fjanelno,6jB. / 

n- 19, p. 39-60. abn. 1 973» 

SARÂ3\1A, Bania 7 ene/çínka 7 o umundo. F onmação de PnojbeAAoneA. f a cola pana PnofeA 

AoneA. Rio de rJanelno, ÇB. 32 capitulo, p.82 n? 6. ago. 1 972. 

O i/LÜBÜ , egulpe. A e cunA o a dumanoA. Panonama econômico - 73' Rio de rJ anelno, 

ÇB. p. 229. abn. 1 973. 
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